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INTRODUÇÃO 

 

 A atual configuração da paisagem e expansão das grandes metrópoles sobrepõem-se 

aos atributos que constituem as paisagens naturais; os elementos construídos provocam 

impactos negativos como a diminuição da cobertura vegetal e a impermeabilização do solo, 

comprometendo os serviços ecossistêmicos (FERREIRA et al., 2010; XU et al., 2016).   

Consequências negativas, especialmente no âmbito socioambiental (ZHANG et al., 

2017), são geradas quando o processo de urbanização é realizado sem planejamento (GARCIA 

et al., 2020). Um dos resultados desse processo é a vulnerabilidade socioambiental, que 

consiste na sobreposição e coexistência de processos da expansão urbana. A vulnerabilidade 

é alavancada por processos de dispersão espacial de grupos de risco social, degradação 

ambiental e falta de serviços de infraestrutura urbana (CARTIER et al., 2019).   

 

OBJETIVO  

 

 Avaliar a conectividade de áreas verdes na Região Metropolitana de São Paulo. 

 

METODOLOGIA  

 

 A Para a análise das áreas verdes dos municípios da Região Metropolitana de São 

Paulo (RMSP) foi preciso definir uma data do mesmo mês e ano durante o solstício de verão, 

que tem início no dia 21 de dezembro e se estende até o dia 20 de março, do ano de 2017 ao ano 

de 2022, quando a vegetação está mais abundante na paisagem. A seleção das imagens foi 

realizada levando em consideração a pouca ou nenhuma quantidade de nuvens para a 

visualização dos objetos na cena.  

A partir das identificações das manchas verdes nas imagens Sentinel foram calculados 

métricas da paisagem como área, perímetro e conectividade. Esses índices são baseados em 

gráficos espaciais (redes) e no conceito de medir a acessibilidade na escala da paisagem. 

Foi realizada a segmentação da Imagem de Satélite (Figura 1), separando as áreas 

verdes das áreas urbanizadas e outros usos do solo na Região Metropolitana de São Paulo.   

As análises foram realizadas nos programas Fragstats 4.2 e V-Late 2.0. Posteriormente 

os resultados foram analisados em imagens vetoriais quanto à distribuição espacial no 

programa Arcgis 10.7. Nesse mesmo programa elaboramos uma malha de hexágonos e 

transformamos as áreas verdes em vegetação para extrair dados de cada área dentro de cada 

hexágono, sendo possível a análise comparativa da distribuição das áreas verdes na RMSP.  
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Figura 1- Segmentação da banda de vegetação imagem de Satélite Sentinel 2, após a separação espectral SVD, da 

Região Metropolitana de São Paulo (RMSP). Destaque para a mancha urbana e represas em preto e vegetação em 

tonas de branco e cinza.  

 

Fonte: Org.  Ketellen K. S. dos Santos, 2023. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

 

 A mancha urbana da RMSP (figura 2) apresenta-se como um grande aglomerado de 

diferentes processos de urbanização, com histórias e tempos distintos, mas como primeira 

impressão em análise em uma escala regional, percebe-se a mancha de forma muito 

homogênea, com poucas áreas verdes em destaque na massa da área urbana.  

As áreas centrais da RMSP apresentam as menores porcentagens, com poucas exceções 

atribuídas à parques urbanos e unidades de conservação. Observa-se um aumento das 

porcentagens de áreas verdes nas bordas da RMSP, em todas as regiões, Norte, Sul, Leste e 

Oeste, possivelmente por ser o limite temporário da expansão urbana.  

Observa-se algumas áreas específicas com maior densidade de vegetação por 

hexágono (acima de 50%), como o Parque Estadual Fontes do Ipiranga, na zona sul da cidade 

de São Paulo, e o Parque do Carmo na zona leste do município, no entanto, tais fragmentos de 

vegetação aparecem de forma bastante isolada no contexto de conectividade com outras áreas 

verdes na RMSP.  
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Existe algumas regiões que se destacam do padrão dominante na RMSP, com maior 

porcentagem de arborização, como os bairros do Pacaembu, Jardins, Moema, Morumbi, Vila 

Nova Conceição etc., que apresentam um planejamento urbano mais adequado, resultando 

em uma quantidade maior de arborização urbana, parques, praças e áreas de lazer. Na imagem 

é possível notar essa região na porção sudoeste da mancha da RMSP.   

 

Figura 2- Porcentagem de áreas verdes por hexágonos na Região Metropolitana de São Paulo. 

 

 

Org.  Ketellen K. S. dos Santos, 2023. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 

O estudo mostrou a baixa densidade de vegetação na Região Metropolitana de São 

Paulo (RMSP). As áreas urbanas são extremamente escassas, resultado de um processo de 

urbanização desordenado, sem a preocupação com as estruturas de conectividade das áreas 

verdes na paisagem, o que implica na falta de equipamentos públicos, praças, parques, 

arborização e seus benefícios.  

Constatou-se também a desigualdade da distribuição das áreas verdes, com alguns 

bairros com maior porcentagem, como bairros jardins, Pacaembu, Morumbi, etc. e o restante 

da Metrópole.  

Em síntese compreende-se que os parques e praças são de extrema importância, pois 

são como o pulmão de uma urbanização, porém somente os dois não são o suficiente para gerar 

qualidade de vida e equilibrar entre a restauração da vegetação e o crescimento da mancha 

urbana. Quadras e vias arborizadas alcançam um bom resultado de conectividade, mas 
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quando se relacionam com parques e Áreas de preservação Ambiental, alcançamos o objetivo 

de conectividade com sucesso.  
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